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Resumo: O objetivo do estudo é analisar a produção científica e a formação de doutores em 
contabilidade gerencial no Brasil. Para atingir este objetivo foram selecionadas sete revistas 
brasileiras de contabilidade, segundo o Qualis da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior), no período de 2001 a 2010; bem como as teses de doutorado em 
contabilidade da USP (Universidade de São Paulo) no período de 1962 a 2010. Os resultados 
mostram um crescimento das publicações no início do período analisado e um leve decréscimo nos 
últimos três anos. Já a formação de doutores em contabilidade gerencial teve um aumento no 
período, o que de certa forma, é um reflexo do crescimento na formação de doutores em 
contabilidade nos últimos anos.  
 
Palavras-chave: Contabilidade gerencial. Produção científica. Doutores. Ensino. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

Nas últimas décadas tem-se criado a disciplina de contabilidade gerencial nas 

universidades, como uma ciência social, aumentando a credibilidade e o status 

deste campo do conhecimento (Baldvinsdottir, Mitchell e Norreklit, 2010), o que a 

princípio levou a um crescimento da pesquisa (Ittner e Larcker, 2001 e 2002; 

Zimmerman, 2001; Hopwood, 2002; Lukka e Mouritsen, 2002; Luft e Shields, 2002; 

Chapman, Hopwood e Shields, 2007; Malmi e Granlund, 2009; Vaivio e Sirén, 2010; 

Modell, 2010; Lukka, 2010), já na última década tem-se presenciado a um 

decrescimo nas publicações (Bonner et al., 2006; Hesford et al., 2007; Merchant, 

2010; Lunkes et al., 2012).  

Apesar, deste crescimento inicial e de sua importância, a contabilidade 

gerencial vem perdendo espaço na academia e no mundo da pesquisa (Lukka, 

2010; Merchant, 2008 e 2010). Segundo a literatura, as publicações, principalmente 

nos Estados Unidos, vêm perdendo espaço para as outras áreas da contabilidade 
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como a financeira. Este fenômeno esta produzindo efeitos sobre a participação de 

professores da área gerencial em programas de pós-graduação e na formação de 

novos doutores em contabilidade gerencial. 

Adicionalmente, Merchant (2010) descreve que há uma cultura 

institucionalizada sobre o que pode ser considerado e como deve ser desenvolvida 

uma pesquisa. Com isto a contabilidade gerencial fica fragilizada, sendo que a 

possibilidade de aprovação de um trabalho nas principais revistas de contabilidade 

dos Estados Unidos é menor que de outra área. Este fenômeno está fazendo com 

que as publicações em contabilidade gerencial nestas revistas sejam raras, gerando 

a migração de pesquisadores, além de não atrair novos doutorandos para áreas 

gerenciais da contabilidade. Isto faz com que as disciplinas não financeiras estejam 

sendo retiradas dos currículos dos cursos de contabilidade norte-americanos, e os 

professores de áreas financeiras estão se tornando a maioria esmagadora. 

Diversos estudos foram realizados a visando analisar o nível de publicações 

em contabilidade gerencial no Brasil (Oliveira, 2002); nos Estados Unidos (Bonner et 

al., 2006; Hesfort et al., 2007); e da Espanha (Pérez et al., 2005; Lunkes et al., 

2012).  

Embora, conforme relatado, a contabilidade gerencial sofra restrições e esteja 

perdendo espaço nos Estados Unidos, Hopwood (2008) acredita que em países da 

Europa e América do Sul não ocorre este fenômeno. Isto porque há um número 

proporcionalmente maior de artigos em gerencial sendo apresentados em 

conferências e workshops na Europa e na América do Sul, bem como várias 

conferências em contabilidade gerencial e revistas (de alta qualidade) que publicam 

pesquisa em contabilidade de todos os tipos (Merchant, 2010). Visando verificar tais 

afirmações, o problema de pesquisa do presente estudo é: qual o nível de 

publicação e a formação de doutores em contabilidade gerencial no Brasil.  

 A escolha do Brasil para a realização da pesquisa deve-se ao destaque que o 

país vem recebendo no cenário mundial, como uma economia emergente. O PIB 

brasileiro teve um crescimento de 7.5% em 2010, ocupando a oitava posição no 

ranking mundial. As projeções para 2011 monstram a ascensão do Brasil para a 

setima posição do ranking e da quarta economia mundial em 2050 (The Economist, 

2011). 
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Para atingir o objetivo do estudo que é analisar a produção científica e a 

formação de doutores em contabilidade gerencial no Brasil, o trabalho apresenta 

além dessa introdução, uma exposição sobre as origens e o seu desenvolvimento e 

estudos relacionados a produção científica e formação de doutores em contabilidade 

gerencial. A terceira seção consiste na exposição dos procedimentos metodológicos 

utilizados pela pesquisa. Na quarta seção apresentam-se os resultados da pesquisa 

e na quinta são feitas as discussões e conclusões do trabalho. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Origens e Desenvolvimento da Contabilidade Gerencial 

 

A partir de 1960 a contabilidade gerencial tomou corpo e se estabeleceu 

concretamente como uma ciência social (Ryan, Scapens e Theobald, 2002). Em 

geral, isto ocorreu pela ênfase no empirismo e positivismo (Zimmerman, 1979; Watts 

e Zimmerman, 1979), aliando ao crescimento dos estudos de caso e de campo na 

Europa (Panozzo, 1997; Drury e Tayles, 1994; Drury e Tayles, 2005) e o 

estabelecimento como disciplina acadêmica (Baldvinsdottir, Mitchell e Norreklit, 

2010). 

 Durante as etapas iniciais de sua efetivação, a contabilidade gerencial estava 

fortemente alicerçada as teorias econômicas, embora este escopo tenha sido 

constantemente ampliado com a inclusão das ciências sociais como, a sociologia, 

psicologia e estudos organizacionais, além da análise matemática e a filosofia. Estes 

desenvolvimentos interdisciplinares têm auxiliado a realização e ampliação do 

escopo, e principalmente tem dado credibilidade acadêmica e profissional 

(BALDVINSDOTTIR; MITCHELL E NORREKLIT, 2010). 

 Entretanto, para autores como (ITTNER; LARCKER, 2001; 2002; 

ZIMMERMAN, 2001; HOPWOOD, 2002; LUKKA; MOURITSEN, 2002; LUFT; 

SHIELDS, 2002; CHAPMAN; HOPWOOD; SHIELDS, 2007; MALMI; GRANLUND, 

2009; VAIVIO; SIRÉN, 2010; MODELL, 2010; LUKKA, 2010; MERCHANT, 2010), a 

contabilidade gerencial esta enfrentando dois problemas básicos: (i) a falta de 

publicações nas principais revistas de contabilidade e; (ii) a formação de novos 

doutores na área gerencial.  
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 Para Merchant (2010), uma proporção menor de trabalhos são publicados em 

contabilidade gerencial se comparado as outras áreas. Hopwood (2007; 2008) 

também mostra preocupação com o estreitamento de perspectivas e de carreira 

relacionadas a pesquisa em contabilidade gerencial.  

As consequências disto, de acordo com Merchant (2010), é que as disciplinas 

não financeiras estão sendo retiradas dos currículos dos cursos de contabilidade 

norte-americanos, e os professores de áreas financeiras estão se tornando a maioria 

esmagadora. Os novos doutorandos não estão sendo atraídos para áreas gerenciais 

da contabilidade. Isto pode gerar um desequilíbrio na formação de doutores em 

contabilidade. 

 

2.2 Pesquisas Anteriores 

 

Com o objetivo de verificar a produção científica e a formação de doutores na 

literatura são descritos na sequência estudos relacionados ao tema objeto de 

pesquisa.  

Oliveira (2002) analisou os temas de 874 artigos publicados, durante o 

período de 1990 a 1999, nos periódicos Revista Brasileira de Contabilidade – 

R.B.C., Revista do Conselho Regional de Contabilidade do Rio Grande do Sul – 

RCRC/RS, Caderno de Estudos/Fipecafi – C.E., Enfoque Reflexão Contábil – ERC e 

Contabilidade Vista e Revista – CVR. Os artigos foram classificados em 

Contabilidade Gerencial, Contabilidade Financeira, Teoria da Contabilidade, 

Educação e Pesquisa Contábil, Contabilidade de Custos, Exercício Profissional, 

Contabilidade Pública, Orçamento Público e Finanças Públicas e Contabilidade 

Internacional. Neste período, a contabilidade gerencial foi o tema mais abordado. 

Bonner et al. (2006) realizaram pesquisa em cinco revistas top norte-

americanas (Accounting, Organizations and Society, Contemporary Accounting 

Research, Journal of Accounting and Economics, Journal of Accounting Research, 

and The Accounting Review) no período de 1984 a 2003. No estudo foram 

analisados 2.480 trabalhos, sendo classificados em auditoria (543), contabilidade 

financeira (1.281), contabilidade gerencial (532), sistemas (5), tributação (119), e 

outros (180). 
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 Na sequência,  Hesford et al. (2007) analisaram as publicações de dez 

revistas de lingua inglesa, classificadas entre as melhores (Accounting, 

Organizations and Society (AOS), Behavioral Research in Accounting (BRIA), 

Contemporary Accounting Research (CAR), Journal of Accounting and Economics 

(JAE), Journal of Accounting Literature (JAL), Journal of Accounting Research (JAR), 

Journal of Management Accounting Research (JMAR), Management Accounting 

Research (MAR), Review of Accounting Studies (RAS), and The Accounting Review 

(TAR), no período de 1981 a 2000. O estudo examinou 3.272 publicações, sendo 

916 ou 28% em contabilidade gerencial. 

 Lunkes et al. (2012) analisaram sete revistas de contabilidade listadas no IN-

RECS (Índice de Impacto das Revistas Espanholas de Ciências Sociais) e da base 

de dados “Teseo” do Ministério da Educação das teses em contabilidade na 

Espanha. Os resultados demonstram que as publicações em contabilidade gerencial 

correspondem a apenas 12% do total, com diminuição em termos absolutos e 

relativos nos últimos cinco anos. Já a formação de novos doutores também teve 

pequena redução, com a formação até 2010 de 549 doutores, sendo que os 

formados em contabilidade gerencial representam 20,5%, Financeira, 50,5% e as 

demais áreas 49%. Esses números demonstram uma relativa consolidação da área 

de contabilidade financeira na Espanha em comparação com as outras áreas.  

Complementarmente, pode-se destacar outros trabalhos como o de Carvalho 

et al. (2010) que realizaram pesquisa visando caracterizar as contribuições das 

teorias do ciclo de vida organizacional na contabilidade gerencial. Para tanto, 

desenvolveram um estudo bibliométrico por meio da base de dados ProQuest®, com 

a análise de 22 trabalhos. Nascimento, Junqueira e Martins (2010) realizaram um 

estudo bibliométrico e de conteúdo nos trabalhos do Congresso da Associação 

Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

(ANPCONT/Brasil) e dos Congressos de Contabilidade e Controladoria da 

Universidade de São Paulo (USP/Brasil), de 2007 e 2008. Cardoso, Pereira e 

Guerreiro (2007) analizaram o perfil da pesquisa em custos no âmbito da temática 

de contabilidade e controle gerencial do EnANPAD (Brasil), de 1998 a 2003. Já 

Mendonça, Riccio e Sakata (2009) analisaram a evolução temporal da produção 

científica em Contabilidade no Brasil e a relação entre as abordagens normativa e 

positiva. Foram analisados os anais dos EnANPADs, no período de 1996 a 2005. Na 
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mesma direção, Beuren, Schlindwein e Pasqual (2007) estudaram o perfil da 

pesquisa em Controladoria nos trabalhos publicados em anais do EnANPAD e do 

Congresso USP de Controladoria e Contabilidade (Brasil), no período de 2001 a 

2006. 

O artigo de Valacich et al. (2006) analisou a proporção de artigos publicados 

nas melhores revistas pelas faculdades de negócios nos anos de 1994 a 2003. 

Engwall (1998) analisou os autores franceses que publicam em revistas 

internacionais de gestão, a sua origem geográfica e a orientação destas autorias. 

Foram analisadas as quinze principais revistas na área de gestão durante o período 

de 1981 a 1992. 

Hesford e Potter (2010) fizeram uma análise dos artigos de contabilidade 

publicados no Cornell Hospitality Quarterly. Já Alcouffe, Berlande e Levant (2008) 

pesquisaram o processo de construção das redes de autores através do tempo do 

Georges Perrin Method (GPM) e no Activity-Based Costing (ABC). 

White (1996) em seu estudo identificou 125 diferentes medidas relacionadas 

com a estratégia, através de levantamento em contabilidade, literatura de 

manufatura (fabricação) e gerencial. Tahai e Meyer (1999) analisaram 23.637 

referências de periódicos acadêmicos citados em 1.275 artigos publicados em 17 

revistas de gestão durante o período de 1993 e 1994. 

 

3 METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

Esta pesquisa caracteriza-se quanto aos objetivos como descritiva 

(RICHARDSON, 2008), utiliza-se de um processo estruturado para selecionar artigos 

em contabilidade, e da revisão bibliográfica para analisar estes artigos. Os 

procedimentos metodológicos utilizados são explicitados a seguir. 

 

3.1 Processo Estruturado para Construção do Referencial Teórico 

 

O processo estruturado para seleção e análise de referências bibliográficas 

está dividido em três fases: escolha das bases de dados, seleção de artigos e 

análise sistêmica (Rosa, Ensslin e Ensslin, 2009). A primeira fase fundamenta a 

escolha da base de dados; a segunda obtém um portfólio de artigos a partir de um 
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conjunto os parâmetros pré-determinados para selecionar artigos alinhados com o 

tema (uso de palavras-chaves, exame em título, resumo e texto completo – 

respectivamente) e que apresentam reconhecimento científico (baseado no número 

de citações), e por fim, tem-se a terceira fase para proporcionar a análise 

bibliométrica sistêmica do portfólio de artigos. 

Com base nesta estrutura foram selecionados artigos alinhados com o tema 

produção científica e formação de doutores em contabilidade gerencial, para obter 

os artigos selecionados, as fases e etapas foram realizadas de forma sequencial, e 

foram utilizadas as bases de dados ISI - International Statistical Institute, SCOPUS e 

SCIELLO. 

As palavras chaves utilizadas foram “scientific production” e “accounting 

doctors” e suas combinações. No ISI foram selecionados artigos a partir das 

palavras chaves e considerando as áreas de Business, Finance, Management e 

Economics, no SCOPUS e SCIELLO foram utilizadas as palavras-chaves e 

considerando áreas multidisciplinares. 

A coleta dos dados foi realizada no período de 26 de fevereiro a 12 de abril de 

2011, e os artigos fundamentam o referencial teórico e dão suporte às discussões e 

conclusões apresentadas na seção 5. 

 

3.2 Procedimento para Seleção e Análise dos Dados da Pesquisa 

 

Para gerar uma discussão levando em consideração a realidade brasileira 

foram realizadas pesquisas nas principais revistas de contabilidade e a formação de 

novos doutores em contabilidade, principalmente sob o olhar da contabilidade 

gerencial. Para verificar essa problemática, sob a esfinge das pesquisas no Brasil, 

foram identificadas e analisadas as publicações em contabilidade gerencial nas 

principais revistas de contabilidade segundo o Qualis (Capes), além da formação de 

novos doutores em contabilidade pela principal instituição de ensino superior. 

Cabe salientar aqui a limitação da análise em revistas de contabilidade, ao 

mesmo tempo, que demonstra o perfil das pesquisas em revistas específicas, 

extratifica a população dos artigos, já que artigos sobre contabilidade gerencial 

podem também ser encontrados em revistas de outras áreas afins, tais como 

administração, gestão e engenharia de produção. Neste artigo, optou-se por analisar 
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considerando a especificidade, assim, para a seleção das revistas considerou-se o 

termo “contabilidade” ou “contábil” e sua inclusão no Qualis da Capes (Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), considerando as revistas com as 

melhores ponderações A1, A2, B1, B2 e B3. A escolha do Qualis deve-se a sua 

grande utilização na classificação das pesquisas no Brasil, inclusive para avaliar os 

programas de pós-graduação do país, além da impossibilidade de outra base de 

dados, a área de contabilidade não apresenta revista com ponderações A1 e A2, 

bem como revista indexada no ISI ou JCR. Para seleção dos artigos foi considerado 

um período de 10 anos (2001 a 2010).  

Sendo selecionadas sete revistas brasileiras, que são: Revista de 

Contabilidade & Finanças, Revista de Contabilidade Vista & Revista, Revista 

Universo Contábil, Revista Contemporânea de Contabilidade, Revista de 

Contabilidade e Organizações, Revista de Educação e Pesquisa em Contabilidade e 

Revista de Administração e Contabilidade da Unisinos - Base. 

 Já para a seleção dos doutores formados em contabilidade foram 

pesquisadas as teses da base de dados “teses” do Ministério da Educação e do 

Programa de Pós-Graduação em Controladoria e Contabilidade (PPGCC) da 

FEA/USP. Sendo considerados todos os programas do país com a denominação 

“contabilidade”, fazendo parte da pesquisa a universidade com histórico na formação 

de doutores no período em contabilidade no Brasil, a Universidade de São Paulo. Os 

dados foram coletados entre 21 e 23 de setembro de 2011. 

 Para classificar as publicações e teses de contabilidade este estudo baseou-

se na divisão realizada por Brown e Gardner (1985a), Brown e Gardner (1985b), 

Brown et al. (1987), Shields (1997), Pérez et al. (2005), Hesford et al. (2007), Lunkes 

et al. (2012), em contabilidade financeira, contabilidade gerencial, auditoria, 

contabilidade tributária e fiscal, sistemas de informação e outros. 

 

4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

 Para a discussão sob o prisma da produção científica e formação de doutores 

em contabilidade no Brasil, este será contextualizado com a análise das publicações 

nas principais revistas de contabilidade a na formação de novos doutores em 

contabilidade.  
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4.1 Publicação de Trabalhos nas Revistas de Contabilidade  

 

 Para a análise das publicações em contabilidade foram selecionadas sete 

revistas brasileiras, conforme explicitado na metodologia. Os resultados mostram 

que as revistas brasileiras de contabilidade apresentam uma media de publicação de 

artigos em contabilidade gerencial de 27%. Por um lado, este percentual é 

semelhante aos 28% encontrados por Hesford et al. (2007) em estudo nas dez 

principais revistas de contabilidade dos Estados Unidos, no período de 1981 a 2000. 

Por outro, é bem superior ao encontrado por Lunkes et al. (2012) em revistas de 

contabilidade da Espanha (12%), no período de 2001 a 2010.  

 

Gráfico 1 Quantidade de artigos publicados nas principais revista de contabilidade 

 
 
 Embora, a quantidade de artigos publicados em contabilidade financeira seja 

bem superior a partir de 2006, a contabilidade gerencial apresentou um crescimento 

nos primeiros anos, tendo um leve decréscimo nos últimos três anos. Ou seja, o ano 

de 2006 foi o divisor de águas, com geração de um comportamento oposto entre a 

contabilidade financeira, com crescimento rápido, e o declínio das publicações em 

contabilidade gerencial. Este fenômeno deve ser observado nos próximos anos, 

visando analisar se ele é algo temporário ou então realmente estamos caminhando 

para direção dos Estados Unidos (BONNER et al., 2006) e da Espanha (LUNKES et 

al., 2012), que apresentam baixa publicação em contabilidade gerencial. 
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4.2 Formação de Doutores em Contabilidade Gerencial 

 

A formação de doutores em contabilidade no Brasil teve um crescimento nos 

três últimos anos (2008, 2009 e 2010), com uma média de formação de 

aproximadamente de 12 doutores/ano. O Gráfico 2 apresenta a formação de novos 

doutores em contabilidade financeira, gerencial, sistemas, tributária, auditoria e 

outros, pelo principal programa de contabilidade do País. 

 
Gráfico 2 - Número de doutores formados pelos principais ramos da contabilidade 

 

 
  

Os resultados apontam que a formação de doutores em contabilidade 

gerencial é superior a de contabilidade financeira. Isto mostra que o Brasil, não 

enfrenta a princípio o mesmo problema dos Estados Unidos. Enquanto, o estudo de 

Lunkes et al. (2012) nos doutorados em contabilidade da Espanha mostrou que a 

formação em contabilidade financeira era bem superior a gerencial. Isto indica que 

na Espanha os aspectos que envolvem a falta de publicação e baixa formação de 

doutores em contabilidade gerencial é ligeiramente mais acentuada, se comparada 

ao Brasil.  
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5 DISCUSSÕES E CONCLUSÕES 

 

O objetivo do estudo foi atingido com a classificação das publicações em 

contabilidade gerencial nas principais revistas de contabilidade, conforme 

apresentado no Gráfico 1, e do número de doutores formados em contabilidade, 

conforme Gráfico 2. 

Os resultados relacionados a quantidade de publicação em contabilidade 

gerencial corrobora com os estudos de Hesford et al. (2007), realizado nas dez 

principais revista de contabilidade de língua inglesa. Entretanto, se comparar aos 

achados deste estudo com os de Lunkes et al. (2012) realizado em sete revistas de 

contabilidade da Espanha e Bonner et al. (2006) nas cinco melhores revistas de 

contabilidade dos Estados Unidos, mostram que as preocupação de Hopwood 

(2007; 2008), Merchant (2010), Lukka (2010) e Modell (2010) são justificadas. 

Embora, as publicações em contabilidade gerencial no Brasil tenham perdido seu 

crescimento inicial (anos de 2002 a 2006) e estejam nos últimos anos (2008, 2009 e 

2010) com um leve decréscimo, o que pode ser algo momentâneo ou então 

realmente a contabilidade gerencial esteja perdendo espaço para os demais ramos 

da contabilidade, principalmente para a financeira.  

Entre outras causas da diminuição nas publicações pode-se destacar 

conforme a literatura a falta de aprofundamento (ITTNER; LARCKER, 2001; 

HOPWOOD, 2002; LUKKA; MOURISEN, 2002), ou na falta de criatividade dos 

pesquisadores em contabilidade gerencial (ZIMMERMAN, 2001); além da falta de 

dados (ITTNER; LARCKER, 2001; PÉREZ et al., 2005; HOPWOOD; 2008;  

MERCHANT, 2010). Também o excessivo direcionamento para a descrição de 

práticas gerenciais, através de estudos de casos e survey (ZIMMERMAN, 2001; 

ITTNER; LARCKER, 2001; GENDRON, 2007), diversidade de fontes conceituais 

(ITTNER; LARCKER, 2001; LUFT; SHIEDS, 2002), o que inclui a falta de hipóteses 

(ZIMMERMAN, 2001; LUKKA; MOURISEN, 2002). Estes fatores, aliada as novas 

normas de contabilidade no Brasil, o que naturalmente leva a uma maior produção 

em contabilidade financeira, podem estar levando a um estreitamento da pesquisa 

em contabilidade gerencial.  

A tendência indica para um possível indício de decréscimo e falta de 

publicação em contabilidade gerencial no futuro. Neste ponto, acredita-se que os 
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trabalhos de contabilidade gerencial não devem ser avaliados considerando a 

mesma sistemática das demais áreas da contabilidade, em termos de métodos e 

formas de apresentação. Ou seja, de acordo com o modelo norte-americano, onde 

são necessários grandes quantidades de dados, para problemas novos e 

emergentes (MERCHANT, 2010), o que torna as pesquisas em contabilidade 

gerencial praticamente inviáveis, já que bases de dados gerenciais precisam ser 

construídas e para tanto demanda-se fontes de financiamento que são escassos. 

Deve-se considerar que a contabilidade gerencial precisa produzir seus próprios 

dados, o que dificulta e encarece a pesquisa (ITTNER; LACKER, 2001; 2002; 

HOPWOOD, 2007; 2008; MERCHANT, 2010). 

Já os resultados sobre a formação de doutores em contabilidade, com a 

finalidade de melhorar a análise e gerar uma discussão maior, estes serão 

comparados aos estudos de Lunkes et al. (2012) na Espanha e de Hasselback 

(2011) nos Estados Unidos. O gráfico 3 apresenta o número de doutores em 

contabilidade formados por ano do Brasil, em comparação aos Estados Unidos e 

Espanha.  

 

Gráfico 3 - Número de doutores formados em contabilidade dos Estados Unidos, Espanha e Brasil 

 
Formação de doutores até 1992: EUA 4.580, Espanha 3, Brasil 39.  

 
Os Estados Unidos criaram seu primeiro doutorado em contabilidade no ano 

de 1938 (BEDFORD, 1997). O país possui aproximadamente 91 universidades que 

oferecem programas de doutorado em contabilidade ou doutorado em 

administração, com concentração em contabilidade (HASSELBACK, 2011). A 

Espanha apresenta 32 doutorados envolvendo diretamente o termo contabilidade 
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(LUNKES et al., 2012), além de finanças, administração, economia, entre outras 

termologias. No caso do Brasil, há apenas quatro programas de doutorado em 

contabilidade: Universidade de São Paulo, criado em 1978, Universidade de Brasília, 

criado em 2006, Doutorado em Ciências Contábeis e Administração da Universidade 

Regional de Blumenau – FURB, criado em 2008 e da Fundação Instituto Capixaba 

de Pesquisas em Contabilidade, Economia e Finanças - Fucape, criado em 2009.  

Estes resultados mostram que a formação de novos doutores em 

contabilidade no Brasil tem muito a evoluir e crescer, se comparado aos Estados 

Unidos com 7.384 doutores e Espanha com 549 doutores/2010). Já em relação a 

formação de doutores em contabilidade gerencial, ela é superior a formação de 

doutores em contabilidade financeira. O destaque fica para a formação de doutores 

em outros temas de contabilidade, principalmente relacionados a área de educação 

e ensino. Sob este ponto específico, os resultados não foram contundentes, já que 

no Brasil a formação de doutores em contabilidade gerencial vem apresentando um 

crescimento consistente, o que também pode ser observado em outras áreas.   

Entre as recomendações para futuros trabalhos destaca-se a possibilidade de 

ampliar a pesquisa com a identificação e análise da produção científica e a formação 

de doutores explorando os outros ramos da contabilidade (auditoria, contabilidade 

tributária e sistemas), que apresentaram baixos resultados. Bem como a inclusão de 

outras bases de dados, como ISI, Scielo, Dialnet, Latindex etc, o que aumentará a 

possibilidade de inclusão de revistas inglesas, brasileiras, entre outras 

possibilidades. Além de realizar pesquisa sobre publicação e formação de novos 

doutores em contabilidade em outros países. 
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